
Maquiagem do Século XXI

da natureza do ser humano o ato de 
cuidar, seja o cuidado com algo, 
seja o cuidado com os outros, seja 

o cuidado consigo mesmo. A satisfação 
de uma pessoa com sua imagem física que 
apresenta aos outros é afetada pelo quanto 
essa imagem se aproxima da imagem va-
lorizada por sua cultura. Ressalte-se que 
diferentes culturas apresentam diferentes 
padrões de beleza.1

O conceito da beleza tem fundamentos 
fi losófi cos amparados em autores como 
Aristóteles, Kant, Hume e Platão para os 
quais a beleza é a harmonia das partes em 
relação ao todo.2 No Dicionário Aurélio 
da Língua Portuguesa,3 beleza é defi nida 
como “qualidade de belo; pessoa bela 
ou ainda, coisa bela, muito agradável ou 
muito gostosa.”

Já uma das defi nições de vaidade é o 
excessivo desejo por merecer a admira-
ção dos outros. A vaidade está por trás da 
defi nição de padrões estéticos e da forma 
como a beleza corporal é culturalmente 
construída.4 Ela faz com que os indivíduos 
se preocupem com sua aparência física e 
há uma forte ligação entre a aparência e a 
autoestima.

O conceito de autoestima de cada pes-
soa está relacionado à opinião que ela 

forma sobre si mesma, a qual é dependente 
do olhar do outro, dos valores, das con-
junturas e dos contextos em que a pessoa 
está inserida, bem como é dependente da 
consolidação de diversos fatores pessoais 
e interpessoais.5 O valor da autoestima não 
está apenas no fato de esta permitir que a 
pessoa se sinta melhor, mas de permitir 
que ela viva melhor, respondendo aos de-
safi os e às oportunidades de maneira mais 
construtiva e mais apropriada.6

Segundo Strehlau e colaboradores,2

a vaidade pode afetar o consumo de cos-
méticos e tratamentos estéticos e o en-
volvimento do indivíduo com a beleza, e 
esses cosméticos e tratamentos, por sua 
vez, podem ser utilizados para elevar a 
autoestima.

Nesse contexto, a maquiagem é cons-
tantemente empregada para ressaltar a 
beleza, a autoestima e  a vaidade.6 Pode-se 
dizer que a maquiagem é um meio impor-
tante do qual o indivíduo se utiliza para 
demonstrar sua personalidade.7

Considerando que atualmente a apa-
rência física está associada à autocon-
fi ança e ao sucesso pessoal e profi ssional, 
o objetivo deste trabalho foi analisar os 
diferentes tipos de maquiagem usados no 
decorrer da história da humanidade até 
chegar no século XXI.

Metodologia
Este trabalho é uma revisão bibliográ-

fi ca exploratória-descritiva com aborda-
gem qualitativa. Para atender o objetivo 
deste estudo, as produções científicas 
referentes ao tema foram pesquisadas em 
livros e nos bancos de dados das biblio-
tecas eletrônicas Bireme, Lilacs, Scielo, 
Pubmed e Periódicos Capes no período, 
preferencialmente, de 2008 a 2018. Os 
descritores utilizados para a seleção fo-
ram: maquiagens, conceitos, defi nições 
de maquiagens, história da maquiagem 
e importância da maquiagem no cená-
rio atual. As estratégias utilizadas para a 
inclusão dos artigos neste estudo foram: 
inserir artigos de pesquisas com estudos 
in vivo e in vitro, inserir artigos de revi-
são e artigos publicados em versões em 
inglês, espanhol e português que esta-
vam disponíveis integralmente nas bases 
eletrônicas. Os critérios de exclusão de 
artigos utilizados foram: excluir artigos 
repetidos, excluir artigos incompletos e 
excluir artigos que não representavam a 
temática deste estudo.

Maquiagem
A palavra maquiagem deriva da pala-

vra francesa maquillage, que tem como 
signifi cado “pintar o rosto”. Make-up é 
um termo em i  nglês que traduz a verdadei-
ra fi nalidade da maquiagem, a de realçar 
a imagem pessoal, e que foi inventado 
por um famoso maquiador chamado Max 
Factor.8

A maquiagem ajuda a realçar os traços 
naturais do rosto, criando efeitos que o 
iluminam e revelam sua beleza, ao mesmo 
tempo que pode encobrir pequenas im-
perfeições. Ela colore, realça o contorno, 
disfarça olheiras e linhas de expressão do 
rosto, tendo como princípio a harmonia 
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entre cores, formas, estilo pessoal e ocasião.9 Magalhães (2010)
afi rma que a maquiagem podem auxiliar as pessoas a se inserir 
em grupos sociais, ao adquiririrem, por meio desse recurso, suas 
características e seus trejeitos corporais.10

A maquiagem sempre foi de grande importância em todas as 
civilizações por causa da crença em seus poderes místicos e cura-
tivos, por ser usada   para camufl ar-se ou confrontar o inimigo em 
guerras, por ser uma arte magnífi ca de adornar o corpo e a face, 
por ajudar a seduzir, por ajudar a distinguir as pessoas, por ser 
usada na caracterização de personagens e, fi nalmente, por ajudar 
no disfarce de imperfeições e no realce da beleza e da sedução.11

Atualmente, a maquiagem consiste em produtos funcionais 
e coloridos, existentes em diversas formas cosméticas e que têm 
os objetivos de embelezar a pele  e cobrir suas imperfeições.12 O 
forte crescimento da indústria cosmética ocorrido ao longo dos 
últimos anos levou está levando ao constante aprimoramento dos 
produtos de maquiagem. Hoje, as maquiagens não têm apenas 
a função de embelezamento, mas tem também as de cuidado e 
tratamento, podendo ser associadas a fi ltros solares, produtos 
anti-idade, entre outros.13

História da Maquiagem
Segundo a literatura, na Antiguidade, a maquiagem já era 

utilizada na Mesopotâmia, no Egito, em Creta, na Grécia e no 
Império Romano. Esses povos utilizavam matérias-pri  mas 
provenientes da natureza, como açafrão, hena, terra vermelha, 
kohl (mistura de negro de fumo e minério de chumbo e estanho), 
fuligem, índigo, frutas silvestres roxas e vermelhas e outros 
produtos.6

Os indícios das primeiras maquiagens foram encontrados em 
cavernas na África do Sul e em regiões do sul da França, e datam 
de aproximadamente, 1,5 milhão de anos. Os seres humanos das 
cavernas, mais precisamente os que eram guerreiros e caçado-
res, usavam um pó avermelhado extraído das cavernas para se 
camufl ar, para assustar seus inimigos e para adorar seus deuses 
em ritos primitivos.14,15

Na Suméria, os homens e as mulheres usavam sobrancelhas 
grossas e unidas no centro da testa formando um arco no topo 
do nariz. Suas sobrancelhas eram ressaltadas quando eles e elas 
utilizavam o kohl ou o sulfi to de antimônio.16

Na Babilônia, homens e mulheres se maquiavam muito e 
utilizavam kohl ao redor dos olhos. Além disso, os guerreiros ba-
bilônicos exageravam na maquiagem: no rosto, eles usavam uma 
pasta branca feita de cera de abelha com carbonato de chumbo 
e coloriam as bochechas com tinta de cor avermelhada, feita de 
frutas silvestres ou pétalas de rosas.15,16

Os assírios utilizavam hena para fazer desenhos em todo o 
corpo. Também usavam pastas feitas com pigmentos brancos e 
vermelhos, além do kohl, que marcava fortemente os olhos. Essas 
maquiagens eram guardadas em requintatos estojos.15

Contudo, foi no Egito que o hábito de se maquiar se tornou 
frequente. No Egito, além de ser utilizadas como um recurso 
estético, as maquiagens funcionavam como um bloqueio contra 
o brilho do sol e protegiam as pessoas de doenças e não estavam 
relacionadas ao status social.16

Por volta de 3200 a.C. a prática de se maquiar se tornou um 
hábito cotidiano dos egípcios, que enfatizavam muito a pintura 
nos olhos, com o kohl, e nas pálpebras, com o índigo, a malaquita, 



a azurita, a terracota e pigmentos vegetais, além da galena, que é o 
minério de chumbo. Para deixar o rosto pálido, eles usavam uma 
pasta feita de chumbo branco com cera de abelha ou gordura so-
lidifi cada. Nos lábios, usavam pigmentos da cor vermelho-ocre, 
que eram aplicados com a ponta de uma pena. Inicialmente, o 
kohl era misturado a óleos e aplicado com a ponta de um palito 
de madeira nas partes inferior e superior das pálpebras, contor-
nando os olhos com um traço e alongando esse traço até o início 
das têmporas. Depois os egípcios passaram a usar um caule oco, 
no qual derramavam uma massa líquida quente que solidifi cava 
quando fria, da mesma forma que ocorre com os lápis de olho 
atuais em sua produção.17

A rainha egípcia Cleópatra representa o ideal de beleza 
daquele tempo no Egito, não só por causa de sua vaidade, mas 
também porque ela tinha conhecimento sobre as essências das 
substâncias dos produtos que usava. Existem registros de histo-
riadores romanos relatando que Cleópatra frequentemente se ba-
nhava com leite para manter sua pele e seus cabelos hidratados.18

A maquiagem também passou por sanções e perseguições. 
Na Grécia, seu uso foi proibido durante o segundo século da era 
cristã19 e para os gregos o embelezamento do corpo e do espírito 
era mais importante que a maquiagem do rosto. No entanto, a 
maquiagem era utilizada. As mulheres gregas usavam o kohl nos 
olhos de maneira esfumada, diferentemente de como o usavam as 
egípcias. Na pele, elas aplicavam óleos essenciais para suavizá-la 
e pasta branca de carbonato de cálcio. Pós vegetais aromatizados 
eram utilizados pelas gregas para fi xar a maquiagem.15

Na Idade Média, a Igreja católica reprimiu com rigor o culto 
à higiene e a exaltação da beleza. Essa igreja pregava que não 
havia relação entre os hábitos de higiene e as doenças e que estas 
só poderiam ser curadas com a intervenção divina, e considerava 
que a maquiagem era uma tentativa de modifi car a aparência 

original das mulheres. A Idade Média ficou historicamente 
conhecida como “Idade das Trevas” e o uso de cosméticos pra-
ticamente desapareceu nesse período.20

Em algumas partes do Oriente, entretanto, seguidores de 
outra religião, homens e mulheres continuavam a maquiar seus 
rostos de acordo com as cores de cada casta. Porém, com as 
Cruzadas, aos poucos o culto à beleza voltou ao Ocidente. Isso 
porque os cruzados traziam cosméticos e perfumes do Oriente.15

Assim, no período da Renascença (século XIV-XVI), o uso da 
maquiagem ressurgiu. 

Por volta de 1453 d.C., na Itália, no início da Idade Moderna 
(século XV-XVIII) surgiu um movimento que buscava a restau-
ração dos valores da elegância, da beleza e da cultura.15 O padrão 
de beleza daquela época na Europa era uma aparência pálida, 
que era alcançada com o uso do milenar pó de arroz.11

Entretanto, ainda na Idade Moderna, em 1770, o uso de ma-
quiagem passou por uma nova restrição quando o Parlamento 
inglês editou um ato que restringiu o uso de cosméticos. Esse 
Parlamento estabeleceu que “qualquer mulher que [...] se im-
ponha, seduza e atraia ao matrimônio qualquer um dos súditos 
de Sua Majestade por utilizar pinturas, perfumes, cosméticos, 
produtos de limpeza, dentes artifi ciais, cabelos falsos, espartilho 
de ferro, sapatos de saltos altos, enchimento nos quadris, vai 
incorrer nas penalidades previstas pela Lei contra a bruxaria e 
o casamento será considerado nulo e sem validade”.21

A popularidade dos cosméticos retornou na Europa no 
início da Idade Contemporânea (na segunda metade do século 
XVIII). Destaque-se que, nessa época, os cosméticos ainda 
eram feitos em casa e cada família tinha suas receitas favoritas 
para prepará-los.21

No começo do século XX, os cosméticos deixaram de ter 
produção caseira e passaram a ser fabricados em quantidades 

Quadro 1. Mudanças que marcaram a maquiagem no decorrer do século XX

Década Maquiagem

Década de 1910

Nessa década, houve grande mudança de hábitos das mulheres, poi s após a Primeira Guerra Mundial, elas começaram a 
usar maquiagens mais fortes 
Com o grande avanço tecnológico que ocorreu na área dos cosméticos, foram criadas as primeiras máscaras faciais com 
derivados de petróleo em sua composição
As cores dos pós faciais fi caram mais próximas aos tons de pele

Década de 1920

Em meados de 1921, em Paris, França, batons em formato de bala cilíndrica e fi xados em um tubo giratório começaram a 
ser fabricados em grande escala. 
Foi criado o primeiro curvador de cílios (Max Factor)
O lip gloss também foi inventado por Max Factor

Década de 1930
A maquiagem se tornou mais acessível e as mulheres tentavam imitar suas atrizes favoritas de Holywood 
Em 1937, Max Factor lançou o pancake portátil

Década de 1940
Nesta década, surgiu o estilo pin-up
A maquiagem era mais leve, as sobrancelhas mais grossas e a boca era maquiada para fi car mais carnuda e sensual

Década de 1950
A maquiagem valorizava o olhar. Foram lançados produtos para os olhos, como sombras, máscaras para cílios, lápis para 
olhos e sobrancelhas e delineadores
O efeito de luz e sombra da maquiagem era muito usado nessa década

Década de 1960
A maquiagem valorizava o olhar aumentando, arredondando e alongando os olhos 
Cílios postiços eram muito usados nesse período

Década de 1970
Os hippies usavam maquiagens coloridas, além de glitters, estrelinhas e desenhos na face 
Em 1972, a marca britânica Biba lançou a primeira gama de cosméticos especiais para as mulheres negras

Década de 1980
No início dessa década, a maquiagem era carregada, era usada para deixar a pele pálida, o blush era marcado e o batom 
era vermelho opaco 
Já no fi nal da década, a maquiagem passou a ser mais natural e equilibrada

Década de 1990
O fi m do século XX foi marcado pelo minimalismo 
Eram utilizadas novas matérias-primas e as maquiagens se tornavam cada vez mais próximas ao natural

Fonte: Referência 15



maiores por indústrias. A inserção das mulheres no mercado de 
trabalho, a partir do fi nal do século XIX, como consequência da 
Revolução Industrial, foi o fator fundamental para o sucesso dos 
cosméticos prontos, já que as mulheres não mais tinham tempo 
para produzi-los em casa.21

Pode-se dizer que a maquiagem se consagrou no século XX, 
graças ao sucesso do cinema e das estrelas de Hollywood. Cada 
década foi ditada por uma tendência de moda e as indústrias 
cosméticas acompanharam essa evol ução.9

As grandes mudanças que marcaram a maquiagem no século 
XX estão descritas resumidamente no Quadro 1. 

No  século XXI, beleza e saúde estão andando juntas por-
que houve uma mudança no perfi l dos públicos consumidor 
feminino e masculino, que buscam a longevidade e a qualidade 
de vida. 

Assim, nas indústrias cosméticas, cada vez mais são criados 
cosméticos multifuncionais, que são uma inovação ao unir a 
tecnologia e o tratamento para a pele maquiada.22

A Maquiagem do Século XXI
A nova tendência nos cosméticos para maquiagem é agregar 

a eles ativos que tratem a pele além de embelezá-la. Os ativos 
incorporados às formulações com FPS promovem a prevenção 
contra o fotoenvelhecimento, as vitaminas C e E que funcionam 
como antioxidantes e os que promovem efeito lifting.

Dessa forma, a maquiagem no século XXI é um item de bel e-
za que preserva a integridade e a saúde da pele, com formulações 
inovadoras que permitem à mulher ter embelezamento, cuidado 
e praticidade em seu dia a dia.12,22

Entre os ativos tecnológicos, a nanotecnologia é um dos 
principais focos dos profi ssionais que realizam as atividades de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação desses ativos em todos os 
países industrializados do mundo, pois eles têm como objetivo 
tornar os produtos de beleza mais efi cazes com essa tecnologia. 
Os produtos cosméticos formulados empregando a nanotecno-
logia são utilizados para conferir maior proteção aos raios UV, 
permeação mais profunda dos ativos cosméticos na pele, melhor 
estabilidade, e, consequentemente, qualidade desses ativos.23

Nas maquiagens, a nanotecnologia está presente como aliada 
no desenvolvimento dos produtos, pois com ela busca-se a me-
lhoria desses itens. Por exemplo, nos blushes, a nanotecnologia 
permitiu a criação de um pó extremamente fi no e leve, o que 
favorece sua dispersão na pele.24

A tecnologia HD (high defi nition) para televisão surgiu na 
década de 1990, nos Estados Unidos. Para acompanhar essa 
tecnologia, surgiu uma nova técnica de maquiagem que propor-
ciona melhor defi nição dos traços do rosto e assim possibilita 
aplicações uniformes e rápidas, e transições entree cores sutis e 
delicadas, garantindo um visual perfeito para a fotografi a, o vídeo 
e as câmeras de TV com alta defi nição de imagem. Essa técnica 
de maquiagem é aplicada com o equipamento chamado air brush,
composto de um compressor de ar e de uma pistola aerógrafo. 
Esse equipamento exige cuidado na preparação da pele e na 
aplicação dessa técnica.22,25 A maquiagem de alta defi nição é uma 
tecnologia capaz de produzir uma cobertura suave que funciona 
quase como uma segunda pele.20 Os principais produtos para a 
aplicação dessa técnica são: primes; corretivos de diferentes co-
res; pós faciais com a tecnologia de ultramicronização, que fi cam 



invisíveis na leitura digital; bases formuladas com álcool, que 
são usadas para proporcionar efeitos especiais; bases formuladas 
com água; e bases de silicone.25

Outra tendência que surgiu no século XXI, vista como mo-
dismo por alguns, mas que muitos outros compreendem ser um 
processo de mudança de comportamento e de hábitos, são os 
cosméticos naturais. De acordo com a Associação Brasileira da In-
dústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Abihpec),26

produtos “verdes” ou “naturais” são aqueles obtidos por um 
processo limpo e sustentável. Esses produtos englobam produtos 
como hidratantes, sabonetes, máscaras para o rosto e cabelo, óleos, 
géis, tinturas de cabelo, esmaltes, condicionadores, shampoos, 
incluindo maquiagens, as quais ganham espaço nas prateleiras e 
cujas vendas crescem, mesmo sendo itens de valor elevado.

Composição das Maquiagens
Hoje, as maquiagens são verdadeiros tratamentos que ajudam 

a proteger e a nutrir a pele ao longo do dia, além de valorizar os 
traços e corrigir imperfeições no rosto, e de proporcionar beleza 
e bem-estar.9 Elas podem se apresentar de diversas formas cos-
méticas. Entre os produtos para maquiagem, destacam-se: batom, 
corretivo, base, pó facial, blush, sombra, lápis para os olhos, 
delineador e máscara para cílios.

A descrição da composição das ma quiagens, segundo Re-
bello12 e Morais,14 encontra-se no Quadro 2. 

Com essas formas cosméticas, as mulheres podem escolher 
seu estilo e incluir as maquiagens em seu cotidiano, da maneira 
que julgarem necessária.1 5

Quadro 2. Descrição dos principais produtos para maquiagem

Fonte: Referências 12 e 14

Maquiagem Descrição

Batom

É um produto-chave na indústria cosmética, pois é o produto cosméstico mais consumido no mundo, tem como objetivo 
modifi car o aspecto natural dos lábios, podendo mudar sua forma e seu volume, além de alterar sua cor.
É composto de uma mistura de diferentes excipientes, que consiste, essencialmente, em uma pasta gordurosa com óleos, 
manteigas e ceras, na qual são espalhados corantes
A bala dos batons tem forma de projétil, de bico de pato ou de massa cortada

Corretivo

Tem como função encobrir imperfeições da pele, como manchas e cicatrizes, além de suavizar linhas de expressão e 
disfarçar olheiras
Os pigmentos opacifi cantes são o destaque nessa formulação
Com o avanço tecnológico, às formulações de corretivos foram incoporporados ativos antioxidantes, hidratantes e nutritivos

Base

É um produto cosmético específi co para encobrir certas imperfeições da pele e para unifi car sua cor.
É uma emulsão composta de pigmentos insolúveis; talco; óxido de titânio, de zinco ou caulim; estereato de zinco ou de 
magnésio; carbonato de magnésio; agentes nacarantes; agentes hidratantes; antirradicais livres; fi ltros UVA e UVB; silicones; 
polímeros fi lmogênicos; e agentes opacifi cadores. Essas matérias-primas conferem à base o poder de proteção da pele 
contra fatores externos, como a poluição e as radiações UVA e UVB, bem como o de controlar a oleosidade da pele e o de 
reduzir linhas de expressão.

Pó facial

Tem como funções opacifi car a epiderme para impedir que ela brilhe, atenuar pequenas imperfeições do rosto, proteger a 
epiderme dos agentes exteriores e aveludá-la, e fi xar a sombra nas pálpebras
A composição dos pós é praticamente a mesma desde o início da sua fabricação industrial, mas a qualidade das matérias-
primas evoluiu
Os pós faciais, basicamente, são misturas de substâncias minerais fi namente moídas e pulverizadas e têm a fi nalidade de 
alterar temporariamente a tonalidade da pele e uniformizar seu aspecto, colorindo-a e perfumando-a
O pó facial comporta dois componentes majoritários, o talco e o amido, e nele são acrescentadas matérias-primas como: 
carbonato e estereato de magnésio; polímeros orgânicos; pós de seda; antioxidantes; pigmentos; e perfume
O poder de cobertura do pó f acial está relacionado ao índice de refração da luz e se deve a componentes como o dióxido de 
titânio, o óxido de zinco, o caulim coloidal (silicato de alumínio), o carbonato de cálcio e o estearato de magnésio

Blush
É um cosmético utilizado na maquiagem para realçar e colorir as maçãs do rosto, conferindo assim aspecto saudável
O blush se apresenta de variadas formas que se diferenciam pelas bases em que os corantes se encontram. Essas bases 
pode ser em pó, em creme, loções fl uidas ou em gel. Essas formas físicas do blush estão condicionadas aos tipos de pele

Sombra

As sombras são preparados coloridos para aplicação nas pálpebras
Elas conferem profundidade aos olhos, além de intensifi car e realçar sua cor
A composição das sombras é complexa, associando uma emulsão, pós, corantes e pigmentos
As substâncias utilizadas nas sombras devem ser rigorosamente selecionadas para que não sejam alergizantes nem 
irritantes

Lápis

O lápis para olhos consiste de uma massa mais ou menos gordurosa que pode ser inserida em um cilindro de madeira ou 
essa massa pode estar na forma bastão mais ou menos duros e gordurosos, colocado em um estojo. Esses lápis contêm os 
pigmentos preto, marrom, azul, violeta e verde, além de ceras e diversos corpos gordurosos
São apresentados na forma de lápis para pálpebras, lápis para sobrancelhas, lápis para contorno dos lábios, lápis khol e lápis 
cajal

Delineador

Os delineadores são produtos líquidos mais ou menos viscosos, fi lmógenos, capazes de se fi xar solidamente nas bordas da 
pálpebra após sua secagem
Esses cosméticos são aplicados com pincel e permitem intensifi car a maquiagem, além de corrigir e modifi car a forma do olho 
São compostos de água, pigmentos, um geleifi cante, um agente fi lmógeno, corantes e plastifi cantes

Máscara
para cílios

Produto pigmentado que é utilizado para maquiar os cílios, podendo alongá-los e encurvá-los, além de lhes dar volume e cor
As máscaras para cílios podem conter todos os tipos de pigmento, exceto as máscaras incolores
São compostas essencialmente de água, corpos gordurosos, ceras e resinas, além de queratina, pantenol, aminoácidos, 
colágeno etc. Para tornar uma máscara impermeável, acrescenta-se à sua formulação uma resina à base de silicone.



Resultados e Discussão
Na Antiguidade, as maquiagens utilizadas para embelezar 

eram fei tas em casa com recursos naturais, como açafrão, hena, 
terra vermelha, kohl, fuligem, índigo, frutas silvestres roxas e 
vermelhas, entre outros produtos, que foram usados pelos povos 
da Mesopotâmia, do Egito, de Creta, da Grécia e do Império 
Romano.6

Na Idade Média, a Igreja católica reprimiu com rigor  o culto 
à higiene e a exaltação da beleza. Considerava que a maquiagem 
era uma tentativa de modifi car a aparência original das mulheres. 
O período fi cou conhecido como “Idade das Trevas” e o uso de 
cosméticos praticamente desapareceu.20

No início da Idade Moderna surgiu na Itália um movimento 
que buscava a restauração dos valores da elegância, da beleza e 
da cultura,15 em vez da aparência pálida com o uso do milenar pó 
de arroz, que era o padrão naquela época na Europa.11

Entretanto, o uso de maquiagem passou sofrer restrições 
quando em 1770, o Parlamento inglês editou um ato que restrin-
giu o uso de cosméticos. 21

No início da Idade Contemporânea, no século XIX, as 
maquiagens ainda eram feitas em casa, e cada família tinha 
suas receitas favoritas para prepará-las. Com a primeira fase 
da Revolução Industrial (que ocorreu no fi nal do século XVIII 
e no início do XIX) e a consequente inserção das mulheres 
no mercado de trabalho, elas não tinham mais tempo para 
produzir suas maquiagens em casa. Então, para suprir essa 

demanda de mercado, no começo do século XX, os cosméticos 
deixaram de ter produção caseira e passaram a ser fabricados 
em indústrias, em escalas maiores, e os cosméticos prontos 
se tornaram um sucesso.11 No século XX, a maquiagem se 
consagrou por causa do sucesso do cinema e das estrelas de 
Hollywood.9

Entretanto, o século XX também trouxe as duas Guerras 
Mundiais e, nesses períodos, a produção nas fábricas de cosmé-
ticos e das demais fábricas foi afetada em todo o mundo, pois 
todos os recursos produtivos estavam direcionados à produção de 
material bélico. Por causa disso, nesses períodos, a produção das 
maquiagens voltou a ser caseira. Com o fi m da Segunda Guerra 
Mundial, em 1945, e com o avanço tecnológico, no início dos 
anos 1950, o uso e a produção de maquiagens em grande escala 
retornou com força total.11

No século XXI, o conceito de maquiagem mudou, pois esta 
passou a estar associada à saúde além de à beleza. Diversos ati-
vos passaram a ser associados a diferentes tipos de maquiagem, 
com o objetivo de tratar a pele e não somente de embelezá-la. 
Entre esses ativos, podem-se destacar: as vitaminas C e E, que 
funcionam como antioxidantes, e os ativos que têm efeito lifting,
os extratos de trigo e os extratos de soja. Assim, no século XXI, 
a maquiagem é um item de beleza que preserva a integridade e a 
saúde da pele, que pode contar com formulações inovadoras que 
permitem à mulher ter embelezamento, cuidado e praticidade no 
seu dia a dia.12,22



Atualmente, as maquiagens são multifuncionais e agregam 
diferentes ativos em um só produto. No entanto, deve-se destacar 
que muitos desses ativos são compostos instáveis e/ou incompa-
tíveis, podendo sofrer reações que acarretem a diminuição ou a 
perda de sua efetividade e até mesmo a degradação do produto. 
Em decorrência disso, a indústria cosmética tem investido em 
novas tecnologias para melhorar a efetividade dos produtos 
cosméticos e sua aceitação pelos consumidores. Uma dessas 
alternativas para aumentar a estabilidade dos ativos e permitir sua 
liberação controlada é o encapsulamento dessas substâncias por 
meio da nanoencapsulação. Essa técnica envolve a nanotecno-
logia, que é um dos principais focos das atividades de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação em todos os países industrializados 
do mundo.23,27

Muitas empresas de cosméticos já utilizam os princípios da 
nanotecnologia há alguns anos.27 Nas maquiagens, a nanotec-
nologia está presente como aliada no desenvolvimento desses 
produtos, com o objetivo de obter a melhoria de sua efi cácia. Por 
exemplo, nos blushes, ela permitiu a criação de um pó extrema-
mente fi no e leve, o que favorece a dispersão deste sobre a pele, 
além de proporcionar maciez e elasticidade e extrema difusão 
da luz à pele.24

Além disso, a nanotecnologia é utilizada em sombras com 
brilho e cor irradiante, chamados cristais fotônicos, e em es-
maltes que promovem o fortalecimento de unhas quebradiças 
e fracas.23

Também foi criada a maquiagem HD, que proporciona melhor 
defi nição e assim possibilita aplicações uniformes e rápidas, e 
transições de cores sutis e delicadas, garantindo um visual per-
feito para fotografi a, vídeo e câmeras de TV com alta defi nição de 
imagem. Essa tecnologia vem sendo empregada principalmente, 
por exemplo, em primes, corretivos de diferentes cores e pós 
faciais. 22,25

Atualmente, p aralelamente a essas tecnologias, há o apelo 
ecológico, em que se destacam os produtos “verdes” ou “natu-
rais”, que trazem diferentes conceitos, os quais são considerados, 
por diversos autores, um estilo de vida. Entre esses conceitos, 
destacam-se: os cosméticos veganos, os cosméticos cruelty free
e os cosméticos orgânicos.

Nessa perspectiva, Barros28 contextualiza que o veganismo 
é uma extensão do vegetarianismo e não se limita a uma dieta 
alimentar.

O apelo ecológico também criou o termo cruelty free, que co-
meçou a ser gradualmente empregado para designar os produtos 
cosméticos não testados em animais. Isso porque, entre os anos 
2006 e 2016, houve crescimento dos manifestos dos consumido-
res relativos ao não uso de animais em testes para a produção de 
cosméticos.29

A regulação desses produtos é feito por agências reguladoras 
e certifi cadoras da indústria. No Brasil, a indústria cosmética 
segue os referenciais de normas publicados pela Ecocert francesa 
e pelo Instituto Biodinâmico de Desenvolvimento (IBD).30 O IBD 
é a maior certifi cadora de produtos orgânicos e biodinâmicos da 
América Latina, é reconhecido pela Federação Internacional de 
Movimentos da Agricultura Orgânica.31,32

De acordo com Neves,33 o setor de perfumaria e cosméticos 
vem desenvolvendo esses produtos por causa da preocupação 
ecológica dos consumidores. Existe uma tendência importante, 
no Brasil, de aumentar o consumo de cosméticos que incorporem 
ingredientes naturais e orgânicos.34

Considerações Finais 
A maquiagem é constantemente empregada para ressaltar a 

beleza, elevar a autoestima e satisfazer a vaidade. Pode-se dizer 
que a maquiagem é um meio importante do qual o indivíduo se 
utiliza para demonstrar sua personalidade. A maquiagem teve 
grande importância para as civilizações antigas e continua tendo 
para as atuais, pela crença de que ela tem poderes místicos e cura-
tivos, por ter sido usada para se camufl ar ou confrontar o inimigo 
em guerras, por ser uma arte magnífi ca de adornar o corpo e a 
face, por ajudar a seduzir e a distinguir as pessoas, por ser usada 
na caracterização de personagens e, fi nalmente, porque disfarça 
imperfeições, realça a beleza e eleva a autoestima. 

Atualmente, a maquiagem consiste em produtos funcionais e 
coloridos, existentes em diversas formas cosméticas e que têm os 
objetivos de tratar e embelezar a pele e cobrir suas imperfeições. 
As maquiagens podem ser consideradas verdadeiros tratamentos, 
pois ajudam a proteger e a nutrir a pele ao longo do dia, além de 
valorizar os traços e corrigir imperfeições e de proporcionar bele-
za e bem-estar. Elas podem ter diversas formas cosméticas. Entre 
os tipos de maquiagem, destacam-se: batom, corretivo, base, pó, 
blush, sombra, lápis para olhos, delineador e máscara para cílios.

A maquiagem é amplamente empregada nos dias atuais e 
seu uso permeia toda a história dos seres humanos. Segundo 
a literatura, a maquiagem já era utilizada na Antiguidade, na 
Mesopotâmia, no Egito, em Creta, na Grécia e no Império Ro-
mano. Esses povos utilizavam matérias-primas provenientes 
da natureza, como açafrão, hena, terra vermelha, kohl, fuligem, 
índigo, frutas silvestres roxas e vermelhas e outros produtos. O 
forte crescimento da indústria cosmética nos séculos XX e XXI 
levou ao aprimoramento das maquiagens, que passaram a ter não 
apenas a função de embelezamento, mas também as de cuidado 
e tratamento, podendo ser associadas a fi ltros solares, produtos 
anti-idade etc. Hoje, além dessas tecnologias, há o apelo ecoló-
gico, com os produtos “verdes” ou “naturais” e novos conceitos, 
como o dos cosméticos veganos, o dos cosméticos cruelty free e
o dos cosméticos orgânicos.

Por fi m, hoje existem cosméticos para maquiagem com di-
ferentes conceitos, variedades de cores e usos, porque avanços 
tecnológicos e pesquisas permitiram o aprimoramento desses 
produtos. Dessa forma, o consumidor pode escolher os produtos 
que melhor atendam as suas necessidades.
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